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Norn lurnoourónrn

A presente dissertação de Mestrado é apresentada sob a forma de artigo científico.

O artigo em questão foi submetido à revista Acta Oecologica pelo que as normas

requeridas por essa pubticação são rigorosamente seguidas no trabalho

apresentado. Consequentemente, e não descurando os requisitos exigidos, há

alguma informação que, embora relevante, não pode ser incluída. Deste modo,

optou-se pela elaboração de uma introdução geral e de considerações finais que

têm como finalidade complementar, enriquecer e suportar o trabalho cientíÍico

submetido para publica@o. A dissertação encontra-se assim estruturada em três

capítulos. Num primeiro capítulo introdutório será feita a descrição sumária da

espécie e o enquadramento do estudo em questão, concretamente através de uma

pequena resenha sobre o estado actual dos conhecimentos e referência aos

trabalhos que funcionaram como base para a presente tese; complementarmente é

feita uma breve caracterização da área de estudo e uma referência final à relevância

deste trabalho na vertente da biologia da conservação. Seguidamente apresentar-

se-á um segundo capítulo que consta de um artigo científico relativo ao estudo

específico realizado, ê por fim, no terceiro capítulo, são apresentadas algumas

considerações finais quê pretendem sumariar todo o trabalho desenvolvido, bem

como um conjunto de medidas sobre a conservação da lontra e do seu habitat no

Sítio de Monfurado e no Sul de Portugal. As referências bibliográficas apresentadas

no final são o conjunto das citações referidas ao longo de toda a dissertação.

Este estudo foi integrado no projecto "Sena de Monfurado, Conservação e

ValonzaSo do Património Natural - 2a fase', desenvolvido pela Comissão de

Coordenação e Desenvolvimento da Região Alentejo e peta Universidade de Évora

com o financiamento do Programa Operacional da Região Alentejo (PORA).
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Resuruo

UnlzeçÃo DE stsrEnnes lÊnncos DE PEoUENA-ruÉon oruerusÃo

pEuA LoNTnn (Lurna LWRAL., í758) tto SÍno oe MomruRADo

A destruição dos cursos de água tem sido apontada como uns dos pfincipais fadores de ameaça da

tontra (Lutra lutaL.,1758) a nível mundial. A transformação de sistemas lóticos em sistemas lênticos

tem contribuÍdo para esta situação, sendo que a mesma é especialmente comum em áreas

meditenânicas como forma de obüar a acentuada intermitência no regime dos cursos de água.

Com a presente dissertação de meslrado pretendeu-se determinar quais os factores que mais

influenciam a utilização de sistemas lênticos de pequena-média dimensão pela lontra numa área

mediterrânica do Sul de Portugal. Para talforam amostrados trinta sistemas lênticos em duas épocas

ctimáticas (seca e húmida), tendo sido quantificada a presença de indÍcios de Iontra e recolhidos dois

conjuntos de vafiáveis biofísicas, ambientais e antropogénicas (um relativo ao sistema lêntico e outro

à sua área envolvente).

Os resultados obtidos pareoem sugerir que os sistemas lênücos oom as dimens6es estudadas

actuam como habitats subóptimos, mas que são utilizados pela lontra independentemente da

estação do ano. No entanto, pareoe ser na época seca que os mesmos assumem uma maior

importância para a espécie. Diferentes características da área envolvente, nomeadamente a pressão

exercida pelo gado bovino e os tipos e qualidade de ollsos de água, bem como a disponibilidade de

presas e a qualidade da água do próprio sistema, parecem ter um papel determinante na maior

utilização do local.

Atnavés do presente estudo Íoi possível propor um conjunto de medidas práticas para uma

compaübitizagão entre a conservação da lontna e do seu habitat, Gom as actMdades e necessidades

humanas. Desie modo, pensa-se ser fundamental actuar ao nível da reabilitação e melhommento dos

cursos de água, da manutenÉo e fomento das espécies de presas autóctones, do controlo e

erradicação das espécies de presas exóticas e timitar o aoesso do gado, especialmente do boüno,

tanto aos sistemas lóücos oomo aos !ênücos.
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Aesrnlcr

Use oT SMALL AND MEDIUM-SIZED WATER RESERVOTRS

By orrERs (Lwna LryRAL., í758) ltrt MouruRRoo NRruRa 2000 Sre

Destruction of watercourses has been considered globally as one of the major threats to otter

poputations (Luta luta L.,1758). The transÍormation of lotic systems in lentic systems has been

contributing to this situation, and it is oommon in Meditenanean aíeas, where riverflows are eíremely

inqular.

The main goat of the present work was to determine the environmental faclors influencing the use of

the small and medium-sized water reservoirs by the otters in a small Meditenanean area of southem

Portugat. ThiÍty reservoirs were surveyed in two periods (dry and wet season) by quantiffing otter

spraintings. Two sets oÍ variables were cottected, one related to the reservoir and the other to its

sunounding area.

The results suggesl that reseruoirs with dimensions within the range of this study are important. The

reservoirs probably act as suboptimal habitats and they are used by the otters in both seasons.

However, in the dry season they become more important to the species. Different charac.tedstics in the

sunounding area, namely cattle pressure and different types and quality of watercources, seem to

have a determinant role in the intens§ of use of these syslems. Prey availability and water quali§ of

each reservoir are also important characteris{ics.

Wth this study, it was also possible to suggest management actions that balanced the otter and its

habitat conservaüon with human needs and actÍvities. Consequently, res{oration and improvement of

the watercoursesr maintenance and increase native prey species, control and eradication of exotic

prey species, and avoidance of cattle pressuÍe in loüc and lentic systems are essential.
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lrurnoouçÃo Genel

A lontraeuroasiática (Lutra lutra Linnaeus, 1758) é uma espécie considerada

prioritária em termos de conservaÉo (IUCN, 1990) em consequência do acentuado

declínio que os seus efectivos sofreram entre os anos 50 e 70, que apresenta uma

situação preocupante em grande parte da sua área de distribuição (Macdonald &

Mason, 1990). No entanto, acÍualmente, tem-se vindo a registar uma recuperação da

espécie, sendo que, sem dúvida, um dos factores de ameaça da mesma tem sido a

alteração e degradação das zonas húmidas, nomeadamente através da criação e

proliferação de sistemas lênticos (e.9. Macdonald & Mason, 1990; Trindade et al.,

1998). Estes sistemas de águas estagnadas, quando apresentam grandes

dimensôes, podem ser p§udiciais para a lontra, especialmente no que respeita à

destruição dos seus habitats naturais (e.9. Macdonald & Mason 1994; Pedroso et al.,

2OO4). No entanto, em regiões Meditenânicas, onde a es@ssez de água é muito

acentuada e os regimes hídricos apresentam um carácter marcadamente

intermitente, se esses sistemas forem de tamanho mais reduzido, são utilizados por

este camívoro de hábitos aquáticos e podem mesmo contribuir para a permanência

da espécie em determinadas áreas durante os períodos ambientalmente

desfavoráveis (Prenda et al., 2OO2). O seu papel efectivo é contudo ainda pouco

conhecido, considerando-se que possam ser habitats sub-óptimos, mas

desconhecendo-se em que medida são benéficos e importantes para a espécie.

OeJecnvos

Com a presente dissertação de Mestrado pretende-se efecluar um estudo sobre a

utilização de sistemas lênticos de pequena-média dimensão pela lontra Lutra lutra

no Sítio de Monfurado, tendo como objectivos mais específicos os que

seguidamente se apresentam:

- Determinar o grau de utilização dos referidos sistemas em diferentes épocas do

ano (época húmida e época seca);

- ldentificar os factores bioÍísicos, ambientais e antropogénicos que mais influenciam

a utilizaçáo dos mesmos;

- Propor medidas para a conservação da Iontra e do seu habitat no Sítio de

Monfurado e na região Sul de Portugal.
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Bneve oescnçÃo oR EspÉcle e EnoUnDRAMENTo Gennl oo Esruoo

A lontra-euroasiática (Lutra lutra Linnaeus, 17581, do ponto de vista taxonómico, é

um mamÍfero pertencente à ordem Carnivora, família Mustelidae e sub-família

Lutinae. É um animat de médiogrande porte (Macdonald & Banet, í993) que se

encontra extremamente bem adaptado à vida aquática. Está associado a zonas

húmidas, oconendo preferencialmente em águas continentais (rios, ribeiras,

albufeiras, lagoas, pauis, entre outros), mas ocupando igualmente águas salobras

(estuários) e ainda o litoral marinho, todavia sempre dependente da presença de

água doce (Kruuk, 1995).

No que respeita à sua distribuição natural, a lontraeuroasiática ocupa uma vasta

área que coÍresponde praticamente a toda a região paleárctica, oconendo desde a

costa Ocidental da lrlanda e Portugal, a Oeste, até ao Japão e Coreia do Sul, a Este.

Na região Norte do globo, o seu limite estende-se pelas zonas árcticas, da Finlândia

à lndonésia, sendo que a Sul ocone até às zonas sub-saharianas do Norte de África

(Macdonald & Mason, 1990; Chanin, 1993).

Outrora abundante e com vasta distribuição, a espécie foi alvo de um dec!ínio

considerável em toda a sua área de distribuição, especialmente na Europa Ocidental

(Macdonald & Mason, 1990). De acordo com a compilação realizada pelos mesmos

autores, a espécie encontrava-se, à data e de um modo geral, bem distribuÍda em

países como a Grécia, a lrlanda, Portugal e a Bielomissia, enquanto que na Albânia,

Finlândia, França, Noruega, Reino Unido e Jugoslávia, a sua situação era também

favorável embora restrita a determinadas áreas. No que respeita à União Soviética a

espécie era considerada rara, sendo que na Áustria, Checoslováquia, Dinamarca,

Itália, Polónia e Suécia se encontrava efectivamente ameaçada. Por outro Iado, na

Bulgária, Alemanha, Hungria e Espanha a espécie apresentava uma distribuição

descontínua com variaçÕes significativas na sua abundância, chegando a haver

locais onde a sua continuidade estava ameaçada. Por fim, em países como a

Bélgica, os Países Baixos e a Suíça a lontra estava praticamente extinta, sendo que

no Liechtenstein ê no Luxemburgo a sua extinção era mencionada já como uma

realidade.

Nos últimos anos, contudo, tem-se verificado uma ligeira recuperação de algumas

populações de Iontra em determinados países, entre os quais se destacam a
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Espanha (Cortés et at., 1998; Barbosa et al., 2003), a Alemanha (Reuther, 1995;

Klenke, 2OO2), o Reino Unido (White et al., 2003) e a Dinamarca (Madsen &

Gaarmand,2000).

No que diz respeito a Portugal e conforme sumariado por Santos-Reis (1983), foi só

a partir dos anos 80 que se começou a recolher regularmente informações sobre a

espécie, tendo sido, à data, confirmada a Sua presença em todo o país.

Actualmente, com base em diversos estudos efectuados (e.9. Macdonald & Mason,

1982; Santos-Reis et al. 1995; Trindade et al., 1998) corrobora-se a distribuição

generatizada de lonúa em Portugal Continental (Fig. 1). Aparentemente, a população

de lontras neste país é uma das mais abundantes da Europa, contrastando com a

regressão que se sentiu na parte Ocidental da sua área de distribuição (e.9. Foster-

Turley et al., 1990; Santos-Reis et al., 1995).
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A sua vasta distribuição é consequência de um comportamento oportunista que lhe

permitiu adaptar-se a situa@es e ambientes muito díspares. Especificamente no quê

concerne à alimentaçâo, embora a espécie possua uma dieta essencialmente

piscívora (e.9. Mason & Macdonald, 1990), o seu regime alimentar inclui várias

outras presas pertencentes aos grupos dos pequenos mamÍferos, aves, répteis,

anfíbios e invertebrados aquáticos (principalmente crustáceos e insectos) (e.g.

Jenkins et al., 1979; Elliot, 1983; Beja, 1991; Beja 1996; Clavero et al., 2003). A

lontra é assim considerada como um predador oportunista, em que o seu

comportamento alimentar traduz a disponibilidade de presas (e.9. Ottino & Giller,

2OO4). Na Península lbérica, durante os anos 70, a introdução do lagostim-vermelho-

americano Procambarus clarkii teve implica@es na dieta da lontra. Esta espécie de

lagostim, nativa dos Estados Unidos da América, foi registada em Portugal nos finais

da década de 70 (Ramos & Pereira, 1981), muito provavelmente oriunda dos rios

espanhóis, onde foi introduzida décadas antes com fins comerciais. O lagostim

rapidamente se dispersou por toda a Península lbérica, tendo alcançado densidades

muito elevadas em algumas áreas (Coneia, 1995) e, devido às suas caraclerísticas

biológicas e ecológicas, a enadicação das suas populaçÕes, quando já instaladas

nos cursos de água e corpos de água lênticos permanentes, é praticamente

impossível (Cruz et al., 2AC/). Deste modo, tal como referido, esta espécie de

lagostim rapidamente se tomou a presa principal de inúmeros predadores aquáticos,

sendo que a lontra não foi uma excepção (e.9. Adrián & Delibes, 1987). No entanto,

como sugerido por Beja (í996), o facto do lagostim-vermelho-americano ser uma

fonte de alimento inquestionavelmente importante, não substitui o papel das

espécies piscícolas autóctones para a lontra, sendo que os números relativos às

populações desta última continuam a estar limitados pelas populações das presas

nativas, bem como pelos factores que as afectam.

Os principais factores de ameaça para a lontra, nomeadamente em Portugal,

parecem ser a alteração e destruição das características naturais do habitat, de que

são exemplos a devastação do coberto vegetal rlpícola e a construção de barragens

e albufeiras, a qualidade e quantidade de água, a diminuição de recursos tróficos, a

perturbação humana, a mortalidade acidenta! e o furtivismo (e.9. Macdonald &

Mason 1982; Trindade et al., 1998).
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A construção de sistemas Iênticos (sistemas de águas paradas artificiais onde se

inserem lagos, albúeiras, banagens, açudes, entre outros) resulta,

indubitavelmente, na criação de novos habitats e na diminuição ou desaparecimento

dos efectivos de muitas espécies típicas de sistemas lóticos (sistemas de água

corrente), uma vez que as mesmas deixam de encontrar aí condições favoráveis à

sua sobrevivência (Feneira & Godinho, 1994). No entanto, em regiões

Meditenânicas, as albufeiras constituem, actualmente, um elemento fundamental da

paisagem. São meios lênticos relativamente recentes (a maioria tem menos de 60

anos) em que a especificidade e estocasticidade caradenzam os seus processos de

funcionamento (Feneira & Godinho, 1994). Em Portugal, o número crescente de

sistemas lênticos criados deve-se essencialmente ao facto dos sistemas lóticos a

Sul do rio Tejo serem caracterizados por intermitência hídrica, com períodos anuais

altemados de chuva intensa e de seca. O caudal geralmente é mínimo, ou

inexistente, durante uma média de quatro meses por ano, registando-se assim uma

marcada inegularidade sazonal e interanua!, bem como uma escassez geral do

recurso água (Feneira & Godinho, 1994).

No que respeita directamente à lontra, os sistemas lênticos de grandes dimensões

dificultam a sua actividade predatória por falta de locais encaixados e de baixa

profundidade onde a espécie possa encurralar as suas presas e pela diminuição ou

ausência das mesmas (e.9. Houston & McNamara, 1994: Kruuk, 1995). Segundo

O'Brien (1990 in Feneira & Godinho, 1994) a regressão e eventual desaparecimento

da ictiofauna nestes sistemas, pode ser consequência de níveis de temperatura e/ou

oxigénio dissolvido desadquados, da redução da diversidade de habitats

existentes, da perda de locais de postura, da ausência de presas necessárias a

determinada fase do seu ciclo de vida e da diminuição de estruturas para refúgio

contra os predadores. Nas orlas deste tipo de sistemas há ainda a considerar os

efeitos da escassez ou mesmo inexistência de vegetaçáo ripícola, situação esta que

diminui a disponibilidade de tocais de refúgio que são essenciais para a
permanência da lontra (e.9. Bas et al., 19M; Prenda & Granado-Lorencio, 1995).

Actualmente, existe a percepção de que cada sistema lêntico deve provocar efeitos

diferentes na população de lontras, dependendo da topografia do vale que

condiciona as caracterÍsticas da bacia hidrográfica e o seu funcionamento (Trindade
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et al., 1998). Os mesmos autores afirmam mesmo que é muitas vezes a existência

de pequenos e médios reservatórios que permite a sobrevivência da espécie em

determinados locais. No entanto, não deixam de alertar para a preocupação

associada, especificamente, à construção de banagens. Relativamente a estes

sistemas lênticos de grandes dimensões, foram já efectuados alguns estudos

pioneiros em Portugal que os relacionaram com a ecologia da lontra. Entre os

referidos destacam-se os trabalhos realizados na Barragem da Aguieira (distrito de

Coimbra), que tiveram como principal objectivo colmatar a falta de informaçáo

relativa ao papel das banagens na distribuição e ecologia da lontra, através da

recolha de dados científicos que permitissem determinar o tipo de uso que esta

espécie faz desse habitat. A intenção foi adquirir conhecimentos de forma a

entender-se se as condiçÕes de sobrevivência das lontras são postas em causa pela

presença destas grandes infta-estruturas ou se, quando em condições populacionais

favoráveis (assim como aquelas que parecem existir em Portugal), a espécie ocupa

habitats subóptimos como as banagens. O estudo em questão foi desenvolvido em

duas fases, uma primeira focada na albúeira em si (Pedroso, 1997) e uma segunda

em que se relacionou a albufeira com os tributários adjacentes (Sales-Luís, 1998).

Este estudo comprovou, por um lado, a utilização frequente da Banagem da

Aguieira pela lontra, representando esta uma fonte de alimento presente todo o ano

e, por outro Iado, sugere que a Iontra partilha o seu tempo entre a albufeira que lhe

fomece alimento e as ribeiras onde se refugia e possivelmente se reproduz com

mais segurança. No entanto, não se descura a hipótese de que a espécie também

se possa reproduzir no perímetro da banagem (Pedroso, 1997; Sales-LuÍs, 1998).

Seguiram-se outros dois estudos. Um na Barragem de Alqueva (Baixo Alentejo), que

monitorizou a situação da espécie nas fases de prédesmatação, pós-desmatação e

enchimento (Santos-Reis et al., 2003), e outro que utilizou a lontra como espécie

modelo para um estudo pontual de doze grandes banagens no Alentejo (Pedroso,

2003; Pedroso et al., 2OO4l. Estes dois estudos consolidaram a constatação de que,

quando êm condiçÕes populacionais favoráveis, a espécie ocupa habitats

considerados sub-optimos, como as banagens, havendo no entanto indícios de que

a situação pré-implementação da banagem é mais favorável do que a pós-

implementagão.

12



Todos os estudos mencionados referem-se a sistemas de grandes dimensões, não

tendo sido efectuados, em Portugal, trabalhos mais aprofundados respeitantes a

sistemas lênticos de pequena-média dimensão. No entanto, em Espanha, Prenda et

al. (2001) sugerem que estes sistemas parecem ser habitats importantes para a

Iontra quando o@ÍTem longos períodos sem água, uma vez que funcionam como

reÍúgios durante as secas Mediterrânicas. No estudo levado a cabo pelos autores

citados nenhum dos sistemas de pequena-média dimensão parece actuar como

barreira e impedir a dispersão da lontra. Contudo, com base noutros estudos

desenvolvidos, sabe-se que nestes locais o@rrem menos indícios deste mamÍfero

camívoro do que noutros corpos de água, especialmente quando se compara com

os cursos de água (e.9. Macdonald & Mason, 1982). Esta situação, em que estes

reservatórios se revelam como habitats pobres para a lontra, parece dever-se

sobretudo à frequência e imprevisibilidade das flutuações do nível de água e à
ausência de vegetação nas margens (Prenda et al., 2OO1). Em suma, actualmente,

sabe-se que há uma relação entre estes sistemas e a lontra, mas desconhe@-se o

grau dessa relação, bem como quais os factores que influenciam a utilização desses

sistemas por este mustelídeo.

É precisamente neste contexto que se insere a actual dissertação de Mestrado que

visa, essencialmente, contribuir para colmatar algumas das lacunas que ainda

permanecem respeitantes à relação entre a ecologia da lontra e os sistemas Iênticos

de pequena-média dimensão, ao pretender determinar quais os factores ambientais

que condicionam o uso destes sistemas pela espécie e aferir o grau de importância

que os mesmos podem ter para a lontra em ambientes meditenânicos.

Ánee oe Esruoo

Com a finalidade de responder às questões equacionadas, a selecção da área para

a reallzação deste estudo estava à partida condicionada pela necessidade de

seleccionar um local com as características já reÍeridas, relativas ao carácter

intermitente dos seus cursos de água, e onde ocoresse uma proliferação de

pequenos sistemas de águas paradas, bem como estivesse disponível uma boa

base de informaÉo biofísica, fundamental para o cumprimento dos objectivos do

presente estudo. Considerou-se assim, que o Sítio de Monfurado reunia todas as
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condigões assinaladas e que poderia constituir a área de estudo mais adequada

para o trabalho científico proposto. Situando-se no Alentejo Central, nos concelhos

de Évora e Montemor-o-Novo, o Sítio de Monfurado ocupa uma área de 23.946 ha e

estende-se entre altitudes de cerca de 150 a 42O metros, numa região tipicamente

Meditenânica.

Este localfoi proposto como Sítio para integrar a Rede Natura 2OOO (DR 153, série l-

B de 5t7t}0) devido principalmente ao facto de se tratar de uma zona dominada por

importantes montados de sobro Quercus suber e azinho Quercus rotundifolia

bastante bem conservados, cuja importância é realçada pela sua distribuição

geográfica à escala nacional, bem como pelas diversas influências climáticas que

esta zona sofre. Oconem também resquícios de carvalhais de carvalho-cerquinho

Quercus faginea e carvalho-negral Quercus pyrenaica (limite Sul da sua distribuição

em Portugal), assim como importantes comunidades arbustivas dominadas por tojo

Calyatome villosa (lCN, 1996). Há ainda a realçar a oconência de charcas

temporárias meditenâneas com Potamogefon sp., determinadas algas carófitas

Chara sp.e ranúnculo Ranunculus peltatus (Gomes & Leite, 1997) (vide Anexo l).

Biooeoorafia

Do ponto de vista biogeográfico, o Sítio de Monfurado pertence à Região

Meditenânica, à Província lberoatlântica, à Sub-província Luso-Extremadurense e

ao Sector Mariânico-Monchiquense (Rivas-Martinez & Loidi, 1999a).

A Região Meditenânica é uma região extremamente rica do ponto de vista florístico

(Rivas-Martinez & Loidi, 1999a) e caracteriza-se por apresentar um período de seca

estiva!, de pelo menos dois meses, e um período razoavelmente húmido. Esta região

contém espécies caracterÍsticas, entre as quais se destacam a oliveira Olea europea

var. europaea, o zambujeiro Olea europea var. sy/vesfns ê o carasco Quercus

corcifera, para além da azinheira e do sobreiro (Costa et al., 1999).

Bioclimatolooia

Na área de estudo o período de seca estival situa-se entre os mêses de Junho e

Outubro, com temperaturas médias mensais na ordem dos 20-23oC e níveis

reduzidos de precipita@o mensa!. Os períodos húmidos são caracterizados por
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níveis de precipitação elevados, superiores a 70 mm por mês e temperaturas médias

mensais, entre 10oC e 15oC (Silva,2OO1). De acordo com os Índices e parâmetros

propostos por Rivas-Martinez & Loidi (1999b) a região onde se localiza o Sítio de

Monfurado caracteriza-se por um bioclima do tipo Oceânico, termotipo

Mesomeditenânico e ombrotipo Sub-húmido.

Geolooia e Geomorfotooia

A área de estudo é, do ponto de vista geológico, constituída por tenenos formados

entre o Proterozôis Supeíor e o Silúrico (Carvalhosa & Zbyszewsky, 1991). As

formações geológicas do Sítio de Monfurado são metamórficas, dando origem a

xistos e gneisses e eruptivas, formando quartzodioritos, gabros e dioritos (Fonseca,

1999). Por seu tumo, os solos presentes são muito diversificados, predominando

nas zonas de menor altitude os Solos Meditenânicos Pardos de gneisses ou rochas

afins e nas zonas elevadas da Serra são característicos os Solos Meditenânicos

vermelhos ou amarelos de rochas cristalofílicas básicas (Moreira et al., 1997).

Hidrolooia e qualidade das áouas

O Sítio de Monfurado está inserido nas bacias hidrográficas dos Rios Tejo e Sado,

pertencendo maioritariamente a esta última. A bacia do Rio Sado parece encontrar-

se ainda pouco poluída, uma vez que as actividades industriais da região que

atravessa são reduzidas e estão dispersas (e.9. Trindade et al., 1998; MAOT, 2OO1).

O nível de poluição difusa de origem agrícola devido à utilização sistemática e

muitas vezes inconecta de adubos azotados acidificantes e sobreutilização de
pesticidas, tem levantado algumas preocupações e sido responsável por

contaminações pontuais em vários cursos de água (e.g. Trindade et al., 19g8;

MAOT, 2001).

EsrRoo Acruet oos corunEcmENTos soBRER Lorurna EM MoNFURADo

Na região de Monfurado têm vindo a ser desenvolvidos alguns estudos sobre a
comunidade de mamÍferos camívoros aí existentes, bem como trabathos pontuais

dirigidos particularmente à espécie em questão, sendo os resultados a seguir

sumariados.

15



No estudo realizado por Trindade et al. (1998), com vista à definiçáo de Sítios

lmportantes para a ConservaÉo da lontra, foram considerados três níveis: Sítios

classificados A - prioritários para a conseÍvação da lontra; Sítios classificados B -
importantes para a conservação da lontra; e Sítios classificados C - a considerar

paÍa a conserva@o da lontra. No âmbito do referido trabalho, a Sena de Monfurado

foi identificada como um sítio importante paraa conservação da lontra.

De acordo com o estudo efectuado por Silva (2001), que teve como objectivo

contribuir para a valorização da candidatura da Sena de Monfurado para integrar a

Rede Natura 2000, a lontra distribui-se por toda a área de estudo, sendo

particularmente comum em zonas de albúeiras e ribeiras com galeria ripícola. A

qualidade das águas, onde foi detectada a presença de lontra na área, não

apresentou índices visíveis de poluição.

Com base num trabalho exaustivo que tem vindo a ser desenvolvido no âmbito do

projecto'Sena de Monfurado, ConservaÉo e Valonza$o do Património Natural -
2a fase" (Mira, 2OC4), obtiveram-se também dados relevantes para a lontra. Este

projecto, ainda em curso, visa contribuir para um melhor conhecimento da fauna e

dos factores que mais influenciam a composição das comunidades faunísticas do

Sítio de Monfurado. Pretende-se obter informação de base que possibilite a

elaboração de um Plano de Gestão para a área, sustentado em informação científica

e técnica robusta e, simultaneamente, contribuir para a integração efectiva da área

na Rede Natura 2@0. Neste estudo, a lontra foi assim detectada por transecto ou

por registo ocasional, em 8 dos 41 pontos de amostragem em habitats tenestres e

em 29 dos 31 pontos de amostragem em linhas de águas. Em todos os pontos

tenestres onde foi identificada a sua presença existem albufeiras de pequena ou

média dimensão. No que diz respeito aos registos em linhas de água, veriÍicou-se

que surgiu em linhas de água com todos os graus de naturalizaçáo (Flebbe, 2003).

Dos indícios detectados, 46,240/o o@ÍÍêrâm em linhas de água classificadas como

'condicionalmente próximo do Natural" e 39,260/o êÍír linhas de água classificadas

como "próximo do Natural', tendo os resultados sugerido, mais uma vez, que a

maior abundância de lontra ocoÍre nas ribeiras com as classificações mencionadas.
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Através de um estudo mais específico, inserido no projecto anteriormente referido e

desenvolvido por Encamação (2004) com a finalidade de modelar a abundância de

lontra no Sítio Monfurado em função do grau de naturahza$o das linhas de água,

demonstrou-se que, durante o período de Verão, o estado de conservação das

ribeiras influencia a abundância de lontra. No entanto, neste estudo foi também

comprovada a oconência da espécie em todos os graus de naturalização das

ribeiras, embora com uma abundância/úilização variável. Relativamente à influência

das variáveis associadas às ribeiras na abundância de lontra, os resultados não

foram conclusivos, embora se tenha tido a indicação de que o requisito ecológico

mais importante para a utilização de determinado local pela lontra é a presença de

água e consequentemente a presença de alimento. No que diz respeito à dieta, foi

observado um consideráve! domínio de Proambarus clarkiina mesma, o que está

de acordo com o facto desta espécie existir em elevada abundância nas Iinhas de

água, provavelmente devido ao regime inegular das ribeiras e à sua artificialização.

Foi observado que o regime alimentar poderá ser influenciado, também, pelo grau

de artificializaçáo das linhas de água, nomeadamente no que diz respeito à dieta

baseada em peixe, que foi detectada com uma maior percentagem de oconência

nas ribeiras avaliadas oomo'próximo do natural" e "natural'.

São essencialmente estes estudos que servem de ponto de partida para o presente

trabalho que, tal como referido, pretende trazer contributos novos e importantes para

a conservação da lontra em Portugal e, especificamente, no Sítio de Monfurado.

Re nÂucn Do EsruDo pARA A BrolocrA on coruseRvRçÃo

Portugal é frequentemente mencionado como um dos poucos países europeus onde

ocore ainda uma população viável de lontra (e.9. Macdonald and Mason, 1982;

Foster-Turley et al., 1990; Santos-Reis et al., 1995; Trindade et al., 1998; Barbosa et

al., 2003). Este facto confere a Portugal responsabilidades acrescidas na

conservação desta espécie, impondo a necessidade de aprofundar o conhecimento

sobre vários aspectos da sua biologia e ecologia, principalmente quando os factores

de ameaça que causaram o acentuado declínio da espécie noutros locais, um pouco

por toda a sua área de distribuição natural, se encontram actuantes (Trindade et al.,

1998). O conhecimento insuficiente sobre alguns aspectos relacionados com a lontra

deve-se ao facto da mesma ser uma espécie difícil de estudar, no entanto as
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propostas de medidas de gestão mais adequadas e necessárias à sua conservação

dependem em grande parte de um conhecimento sólido sobre a espécie, sendo que

a sua conservação tem que ser, inquestionavelmente, desenvolvida nos locais onde

ainda é comum e apresenta uma distribuição generalizada (Trindade et al., 1998). O

referido deve igualmente continuar a ser assumido como uma prioridade mesmo

sabendo que a lontra em Portugal irá passar a usufruir do estatuto de espécie Pouco

Preocupante (LC), como resultado do processo de revisão do Livro Vermelho dos

Vertebrados de Portugal (Cabra! et al., in press), o qual seguiu as novas categorias e

critérios da União lnternacional para a Conservaçâo da Natureza (IUCN, 2AM).

A situação actual da Iontra em Portugal e as lacunas ainda existentes sobre a

mesma, aliadas ao reconhecimento da construção e proliferação de sistemas

lênticos como factores de perturbaÉo da espécie, e ao facto do Sítio de Monfurado

ser considerado um sítio importante para a sua conservação, para além de albergar

outros valores naturais que são extremamente relevantes do ponto de vista da

conservação, revelam a importância e pertinência do estudo proposto.
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AesrRAct

Small and medium-sized water reservoils are aquaüc systems oommon in Mediterranean areas,

where riverflorls are inegular and many dry out during summer periods. The role of these systems in

the ecology and conservation of otters Lufa lutais largely unknown. Our main goals were to assess

the levet of use of these reservoils by otters in Monfurado Natura 2000 Site and determine the

environmentat fac,tors that influence its use. Quantiftcation of otter signs along margins served as a

suÍT@ate of intensity of use of a sampte of thirty reservoirs. Otters used the majorÍty of reservoirs both

during wel Q7o/o) and dry (1Oo/o) seasons, and higher sprainting intensity was observed in the latter.

The presence of ottes was related to prey availabili§, land use, human disturbance, watercourse

characterisiics, and the reservoirs' perimeter. Ottefs sprainting intensity showed positive associations

with the abundance of American crayfish Procambarus clarkii, presenoe of marking sites, water

availability as wetl as the density of sunounding watercourses and shrubs. To contrast, cattle density

and quality of watercourses in the sunounding area were negatively associated wÍth otterc' use.

The results suggest these reservoirc are important, although probably ac{ing as suboptimal habitats,

and are mainly used as feeding grounds. Specific management acÍions suggested for the study area

were 1) restoration of watercourses, 2) decrease of cattle impaci, 3) control of exotic prey species,

and 4) increase of public awareness. Location and management of reservoirs must reflect a

compromise between availability of water, human needs, and conservation of riparian communities.

Keyrvods: Eurasian otter, Luta luta, Sprainting intensi§, Habitat use, Water reseruoirs,

Med itenanean ecosystems.
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í. lntroduction

The Eurasian otter (Luta luta L.,1758) is a semi-aquatic camivore that inhabits a varie§ of

aquatic environments, such as rivers, lakes, marshes, and some rocky coastal areas (Macdonald and

Mason, í990). The ottefs worldwide distribution has declined sharply in range and numbers,

especially between 1950 and 1970 (Macdonald and Mason, '1983; Mason and Macdonald, 19E61

Acknowledging this situaüon has driven research into the species' distribution and ecology (e.9.

Mason and Macdonald, 1986: Ruiz-Olmo and Delibes, 1998; Kruuk, 1995:Trindade et a!., 1998). The

otter is protec{ed in most European countries (Macdonald and Mason, 1990) and classified as

threatened by the tntemationat Union for the Conservation of Nature (IUCN), but its status was

considered transilory, suggesting that it could be raised to 'endangered' if causal fac{ots of decline

were not remedied immediatety (IUCN, 1990). Recent conservaüon efÍorts resulted in a generalised

recovery oÍ the species (Cortés et al., 1998; Robitaille and Laurencn, 20O2t Copp and Roche, 2003;

Bonesiet a1.,2004).

ln the lberian Peninsula, oüers faced difÍerent scenarios. ln Spain, the species distribution is

discontinuous (Ruiz-Olmo and Delibes, 1998; Ruiz-Olmo, 2002) and it suffered regression (Elliot,

1983) with the otter classified as a "Vulnerable" species (Blanco and González, 1992). Nowadays,

mostly because of reintroduc{ion efforts, ottes recolonised aÍeas of ils former distribution range (e.9.

Cortés et at., 1998; Ruiz-Olmo et al., 2001b). In Portugal, unül the í980s the information available

about otter dislribution was scattered and even contradictory (Santos-Reis et al., í995). Studies

developed thereafter concluded that the Portuguese population of otters is one of the most viable in

Europe (e.9. Macdonald and Mason, 1982; Santos-Reis et al., 1995;Trindade et al., í998; Barbosa et

al., 2003) and data gathered justrfy the recent change from "lnsufftciently Known" slatus (SNPRCN,

1990) to a "Leasi Concem" one (Cabral et al., Ín press).

Several human-induced factors have been suggested as the main causes of decline of otter

populations: habitat destruc'tion, water pollution, and direct human disturbance (e.9. Macdonald and

Mason, 1983; Foster-Turley et al., 1990). ln Medilenanean habitats, reduction of stream flows,

droughts, and massive fish mortali§ may also have a marked influence on the species local status

(Jiménez and Lacomba, í991).

During the summer, most small or medium-sized MedÍteÍTanean streams dry up and water remains

in a few scattered pools where environmental conditions deteriorate progressively due to de-
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orygenation and biomass concentration (Prenda at al., 200í). This reduc{ion in water and prey

availability may force otters to concentrate in water patches containing food and cover (e.9.

Macdonald and Mason, 1982; Prenda et al., 2001). Reservoirs, considered here as artificial systems

of stagnate waters, could be important habitats for otters during long periods of water shortage. None

of the small and medium-sized reservoirs studied by Prenda et al. (2001) seemed to act as baniers

impeding oüer movements, eÍther upstream or downslream. Nevertheless, a previous survey by

Macdonatd and Mason (1982) in six dams and lape reservoirs of Central Portugal resulted in negative

sites for otter occupancy. Prenda et al. (2001) considered that reservoirs could be seen as poor otter

habitats due to the frequent and unpredictable water level Íluctuations that result in the Iack of bank

vegetaüon. However, previous authors demonstrated that otters prefened streams whereas reservoils

were used accodingly to their availability wtthout a preference or rejec{ion. Due to these controvercial

findings on the role of reservoirs in otter ecology, Íurther studies were reoommended to clariÍy the

importance of these aquatic systems as water and food souroes in a limiting season like summer. The

importance oÍ such sludies is enhanced in a conservation slrategy and they must focus on the

evaluation oÍ possibte Iimiüng or sustaining factors for the actual populaüon of otters (Macdonald and

Mason, 't983; Foster-Turley et al., 1990; Barbosa et al., 2003).

The main goals of our work are to clarify the importance of small and medium-sized reseruoirs to

otters in a Meditenanean environment and to evaluate the environmental fac{orc that most influence

the use of these reservoirs. We also discuss the conservaüon implications of these man-made

reservoirs for otter populations in southem Portugal.
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2. Materials and Methods

2.1. Study area

The study site is located in southem Portugal (Alentejo region), and it includes Sen:a de

Monfurado, a proposed Site forthe Natura 2000 Network, along with a sunounding sma[ area (Fig. i).
It coves an area of 25.í63 ha (23.946 ha from the Monfurado Natura 2000 site) wÍth altitudes varying

between 150 and 420 meterc. The dimate is predominantly Mediteranean, which is charac-terised by

a long summer drought (Rivas-Martínez and Loidi, í999) with inegutar dver flows. Average annual

rainfall is c- 70GE00 mm, 91o/o oÍ which falls between October and Aprit (year 2004 -
www.cqe.uevora.ot).

The Monfunado Natum 2000 Site belongs to a worldwide biodiversis hotspot - MedÍtenanean

ecosystem (Myers et a!., 2000). lt is dominated by otd-growth woodlands of cork euercus suóer and

holm Quercus rotundifolia oaks fMontados", covering approximately l}o/o of the total area). The

remaining study area is covered by either pastures (209/") or small patches of annuat cultures and

olÍve yaÍds (107.). About 250 ha (1o/o of the study site) are occupied by small water reservoirs,

disperced all overthe area although clustered in sma[ gÍoups.

Predominately located wÍthin the Sado River hydrologicat basin, mosi of its watercourses have a

seasonal character- Water qualÍty is considered moderate but the increased use of pesticides,

manurê, or fertilizers in agricultunal prac{ices, has become a probtem and it is a main factor in the

contamination of some watercourses in this basin (l'rindade et al., iggE).

ln 2003, 220.6 wtt of the watercourses in the study area (> 50o/o) were characterisetl and ctassified

into five categories of ecological quatity (E. Flebbe, perconal communication): "prisline, (without

human influence - 2.1 km), "atmost natural" (with no human influence in most of its teng[h - 74.s km),

'slighüy altercd" (with some human influence atong its oourse - í07.0 km), .altered" (considembly

disturbed by humans - 33.s km), "artificiat' (comptetely altered by humans - 3.s km).

lnventory studies in 30 watercourses and 13 reservoirs within the Monfunado Site recorded nine

and seven fish species, respec.tivety. The species recorded were: i) watercourses - eet (Anguitta

anguilla), arched-mouth Portuguese nase (Chondrostoma tusitanicum), lberian nase (Cfion dros.toma

plylepis) and chub (sguafius pyrenaicus),' 2) reservoirs - redfish (carassius auntus) and common

canp (Cyyinus carpio);3) both aquatic systems - barbel (Barbus bocagei),loach (6pô11rs patudia),
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mosquito fish (Gamáusia holbrook), pumpkinseed (Lepomis gÍôôosus), and laqemouth bass

(Miqopterus salmodes). ln the reservoirs, B. bocagei and C. paludica are the autochthonous species

occuning in low numbers, being all the others exotics with a predominance of L giDDosus. The

American red srvamp crayftsh, Procambarus clarkii, another exotic species (Ramos and Pereira, 198í)

was recorded in all the surveyed reservoirs (P. Raposo, personal communicaüon). Small mammals,

water birds, aquatic reptiles, amphibians, and lage diving beetles are also very common.

2.2 Otter surveys

ApproÍmately 100 small and medium sized-reservoirs may be found at the study site and of these

30 were randomly chosen within three pedmeter classes: 1- < 500m (n=12); 2 - between 500m -

í500m (n=í1); & > 1500m (n-7). To minimise the effec{s of spatial autoconelation, whenever

possible, a minimum diíance of one kilometre was considered between sampted sites. Surveys for

otter signs were canied out between January and August 2004 along the total perimeter of each

reservoir, ranging from í00 m to about 3000 m. Each reservoir was visited on three occasions. The

first visÍt was to clean existing otter signs (January-February 20(X) and then to sampte the wet

(March-Aptil 2OO4) and the dry (July-August 2004) seasons due to the high variability in otter

distribution between rainy and drought periods in MedÍtenanean habitats (Prenda et al., 2001). Water

reservoir use was inÍened Írom the number and location oÍsigns (spraints, scent marks, prey remains,

and footprints), and the total number of signs and sprainting sites (aggregation of signs at teast 1 m

apart Írom each other) were recorded (e.9. Macdonald and Mason, 1982; Beja, 1992; Kruuk, 't995).

2. 3. Ecoge ogra phical d e scri pto rs

Two sets of variables were assessed at each sampling site: reservoir chanactedstics and

landscape descriptors in the reseryoirs' sunounding area (Iable l). These variables were selected

because they were considered of potential relevance to the otter, (e.9. availabili§ of potenüal prey and

habitat quality in terms of shelter). Variables were measured or estimated and categorised using

quantitaüve soores.

Reservoir characteris{ics, such as food availabili§, vegetation composition and slructure, presênoe

and intensity of marking ptaces, reservoir typology, number of tributary watercourses, level of human

disturbance, water leve! variaüon, number of otter signs, and sprainting sites were visually
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characterized and estimated in the fietd (Iable l). Other variables (perimeter of the reservoir, type of

tribúary watercourses, elevation and minimum distance to farm housês, pig farms and main

watercourses) were measured or quantified using maps or digital informaüon and Geographic

lnformation Systems (Arodeu@ 3.2 ESRI, 1992-1999) (Iable l). Data on water quality was obtained

for each reservoir, but only in the dry season, by calculating the Biochemical O<ygen Demand (BOD9

- Kit Lovibond) and the concentmtion of phosphates-tota! (Kt Lovibond - mnge O,O7-3 mgl'r) and

nitrogen-total (Kit Loúbond - range 0,514 mgf1l çfabn 1.

The reservoirs'sunounding area was characlerised based on cattle settlements, type and length

of watercources, elevaüon,.roughness, roads density, water availabil§, land use, refuge availability,

and habitat fragmentation (Iable l). Variables were assessed in a 1-km buffer around each reservoir

and derived from digitalinÍormation on land use.

24. Data Analysis

Statistlcal analyses were peúormed using nonparametric tests since mosl variables did not meet

the basic assumptions of normalÍty (l-abachnick and Fidell, 2001). The intens§ of otter use of each

reservoirwas estimated using the number of signs per kilometre (llG) (e.9. Mncent et al., í99í;

Maillard et al., 200í; Pedroso et al., 2004) and values obtained for the dry and wet seasons werê

compared using the Wilcoxon signed-rank test. Spatial autoconelation was tested using Moran's í

(e.9. Perez et al., 2002; Premo, 2004) catculated with the softrare Statistical Analysis wtth ArcView

(ArwievúD 3.2 ESRI, í992-1999). Association between each pair of ecogeographical descriptors was

tested using Spearman conelation and redundant information was eliminated, when conelaüon vatues

were high (r > 0.8) (e.9. Beja, 1992). The criterion was to exclude the variable in each conelated pair

that had the lower conelaüon wÍth the l1(A. To identify which ecogeographical variables most

influenced the use of small or medium-sized reservois by the otters in wet and dry seasons, two

specific sets of analyses were performed. Four Mann-\trhitney U-tests were applied to otter

Presence/Absence (P/§ data, one for each season for the different two sets of variables and two

siepwise (forward) multiple linear regressions with lKA, one for each season but considering the

variables together. Statistical tests were considered significant at a 0.05 significance levet. Data were

transformed (log [x+í] or arsin ffi for proportions) to stabilize the enor variance (Iabachniek and

Fidell, 200í). Analyses were performed using SPSS ÍorWindows v. 10.01 (SPSS tnc., Chicago, EUA).



3. Results

Otters used the majority of the reservoirs in both sampling seasons: 23 reservoirc C/7%) in the wet

season and 21 QOToI in the dry season. Six reservoirs did not exhibit signs of otter presence in both

seasons. One was unused in the wet season and three unused in the dry season.

A total of 233í otter signs were identiÍied during the study peÍiod with the highest number

(n=1664) recoded in the dry season. The maximum numbers of sprainting sites per í- km transect

and per season were 168 (dry season) and 61 (wet season), and for the maximum ll(A were 324 (dry

season) and í73 (wet season) (Fig. 2). The mean ll(A were 56 (dry season) and 2ô (wet season).

The presence of potential sprainting sÍtes determined the number of signs along the reservoirs'

banks. As expected, a strong positive conelaüon was found between the number of sprainting sites

andthenumberofsignsalongtheshores(r=0.989,p<0.0001 -dryseason;r=0.97E,p<0.0001 -
wet season); thus, only IKA values were used in the following analyses.

No spatial autocorelation was found for otter data (Monan's í = 0.003, p < 0.05) and seasonal

variaüon in otter sprainüng ac{ivÍty was significant (Z = -2.000: P = 0.046).

Different set vaÍiables were associated with otters' presence in the reservoirs in the dry and wet

seasons. !n the dry season, the presence / absence of the otter was related to the presence of prey

CISH and CRAYFISI-I), the íooding characteristics and water availabilÍty in the reservoir

(MARK_FLOOD, MARK_ABOVE and PERIMETER), the presence of refuge (REFUGE_ABOVB, and

patch size in the sunounding area (MEAN_PATCH; Table ll). !n the wet season, ofter pÍesenoe was

associated with the presenoe of prey (FISH and CRAYFISH), water availability (PERIMETER and

DIST-WCOURSES), and human related variables (HUMAN_DISTURB and

DIST-SLIGHTLY-ALTERED). ln the same season, but considering the sunounding area, the otter

presence was related with reservoirs' characteristics (RESERVOIRS_PROPORTION,

RESERVOIRS-AREA), quality and density of watercourses (SLIGHTLY_ALTERED,

WCOURSES-CLASSIFIED), elevation (ELEVATTON_BAIÂNCE), density of shrubs

(SHRUBS-DENSE), and human presence (SOCIAL_AREA; Table ll).

Excluding the systems where no signs of otterwere found at least in one of the sampling seasons,

slrong positive conelations were obtained in the dry season with CRAYFISH and MARK ABOVE

(Iable lll). lmportant positive conelaüons also occuned with TYPOLOGY, MARK-FLOOD,

NUMBER-WCOURSES and RESERVOIR_AREA_TOTAL. Strong negative conelations were
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obtained for the vadables SLIGHTLT_ALTERED and WCOURSES_CLASSIFIED along wtth the

important one with CATTLE. (Iable ltl). ln the wet season, only two conelations were significant, a

positive between IKA and SHRUBS_DENSE and a negative one with CATTLE (Iable lll).

The mulüple regression models have identified different explanatory variables for intensity of otter

use in both seasons. The importance of CRAYFISH (+;, RESERVOIR_AREA_TOTAL (+), and

MARK-ABOVE (+) as explanatory variabtes for otter intensity of use, in the dry season, emerged

again in the mulüple regression model, which explains 72.8o/o oÍthe variance (Iable lV).

ln the wet season, CFUAYFISH (+) and ALMOST_NATURAL (-) were selected as the descriptors

that explain ottefs use of the reservoirs. This linear regression explains 39.2o/o of the variance; none

of the remaining descriptors explains a significant amount oÍ variaüon (l-abte lV).

4. Discussion

4.1. Use of reseruoÍrs

Otters demonslrate a generalised use of small and medium-sized reservoirs in the study area.

When compared with other studies in watercourses, the number of signs and sites used was relatively

high (e.g. Macdonald and Mason, 1982; Elliot, 1983; Beja, í992; Ottino and Giller, 2OO4». A potential

exptanation for this resutt is methodological. We believe that our sampling sites had a higher

probability of detection oÍ otter sprainting sites because of the reduced / inexislent cover that

characterise the margins of lentic systems because of the constant water level changes. The single

study with comparable results referc to a Iarge dam, also in Portugal, where the values obtained

(l(Ar"o = 28, lKAro = 170) were lower (Pedroso et al.,2004).

The highest number of otter signs found in the dry season is supported by the Íindings of other

studies conducted both in watercourses (Jenkins and McCowan, 1997 in Jenkins et al., 1979; R.

Banientos, personal communication; Oüino and Giller,2004) and in reservoirs (Prenda etal.,200í;

Pedroso et al., 2004; M. Santos-Reis (cood.), personal communication). Macdonald and Mason

(1982) have pointed out that in some habitats, the higher sprainting activÍty may indicate defence of a

scaroe resouroe, rather than a high population density. Effedively, the tenitories of many otters may

alter dramatically with season (Macdonald and Mason, 1982). Elliot (1983) atso describes that the

sprainting activity was higher on rivers which almost dry up, compared with riverc which have a

reasonable flow during the summer.
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Seasonal differences were found in the lJ(A values at the same reservoir and these can be

explained by a more intense use of the reservoirs in the summer than in the winter. This difference, as

explained before, may be a oonsequence of the drought. Most watercourses retain no water, which

during the dry season is generally concentrated in reservois, larger streams, and rtvers. This

concentration promotes a change in the ottefs behaviour by allocating more time to these systems

with more water availabilÍty; consequently, richer food areas arise (Prenda et al., 2001). !n our case,

almosl all studied reservoirs were used in both seasons and the Íully undestanding of the fac-torc

driúng this use needs further research and the use of other methodological tools such as radio-

tagging data,or indMdual identificaüon through faeca! DNA.

Although most reservoirc were used by the otter in both seasons, some deviated ftom this pattem

and the diflerent explanations can be explained by Íield observations. Six small-sized reservoirs (L, P,

Q, V, AC, AE - all wtth less than 500 m) had no otter signs in both seasons. However, the lack of signs

does not provide enough evidence that otters are not present in the area (Madsen and Gaarmand,

2000; Ruiz-Olmo et al., 2001b) instead, it suggesls that they did not visit these reservoirs during the

survêy. Perhaps the lack of visiting is related to the conditions that occur in the evolüng area. Data

colleded simultaneously in an ongoing project (4. Mira, unpublished data) indicates that the species

oocur in watercourses located less than 5 km away.

Of the three reseruoirc (4, F, and AB) that were used during the wet season but not in the dry one,

reservoir A, one of the smallest, dnamatically reduced the water quantity in summer and did not

maintain prey populations. On the other hand, reservoirc F and AB faced an increase on grazing

pressure in the sunounding area during the dry period, and suffered extensive ctear-cutting activities

oÍ the vegetaüon, resulüng in less cover (refuge) for the otters. Reservoir D, the single one that was

negative on the wet season but visited during the dry season, must be considered an outlier. Onty one

spnaint was found during the surveys and this can be justified by its inadequacy for the otter, most due

to its small size (ess than 200 m of perimeter) and the related size-effects (absence of prey and

cover).
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4.2. Otter gesenúE

Fewer variables were identiÍied as influencing otter presence at the dry season than those for the

wet season (Iable ll). Thus, the species may be less selective in quality but restricted to the water

availability superimposed by drought of the watercourses, which implies a greater use of reseruoirs.

Environmental descriptos related to food availability, habitat quality, and reservoir lengúh are the

major set of variables that didate the occunence of otter at the reseruoirs in the dry and wet seasons.

However, other variables, related to human pÍessure and the proximity to watercourses, were also

important.

4.3. Oftefs spraÍnting iilensity

Sprainting intensÍty is a more informative measure then just the presence or absence of otters in a

given area and the identificaüon of the factors driving the intensity of use by the species is an

important tool in the design of appropriate land management strategies. Results relating ottefs

sprinting intensitywith eco-geographicaldescriptoni are presented in Tables lll and lV.

4.3.1. Fad availabílity

The abundance of P. claftii was one of the most important variables positively associated wÍth the

oüer use of the reservoirs in this study. This result was not unexpected since other studies in

Meditenanean aÍeas (Beja, 1996; Magalhães et al., 2002i Clavero et al., 2003; Ottino and Giller,

2004; Clavero et al., 2004b) refer to the importance of this introduced crayfish as an important prey for

the otter. ln fac{, by representing a new food resource available to the otter, particularly in the stressful

periods of severe drought, the presence and spread of this crayfish certainly contribúed to an

increased calrying capacity of otter environments. ln the study area, most of the observed spnaints

were mainly constitúed by hard parts of P clarkii and this can be a consequence of the high

abundance of this species in the reservoirs and of the low diversity and density of fish in a

considerable number of the studied syslems (P. Raposo, personal communication).

This study does not address otter diet and only refers to the extemal observation of food remains

in spraints. However, studies developed in southem Portugal in Meditenanean íreams with

intermittent regimes (e.9. River Sado Basin) have shown that otter diet was dominated by crayftsh (H.

Matos, personal communication). Beja (1996) suggested that ottes spend a long time consuming this
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prey, in spite of its less importance for energy, than native prey species. This, and other results, led

this author to conclude that, in spite of the abundant food souroe provided by this crayftsh, otte/s

numbers may still be limÍted by the native prey populaüons.

4.3. 2. Sprairúing sites

The availability of marking fsprainting) sites emerged in the analysis as an impoilant variable

explaining intensity of use; otters mark theirtenitories by depositing Íaeces and / or anal secretions at

conspicuous sites such as stones, logs, tree roots, bridges, sand bals or stream confluences (Foster-

Turley et al., 1990). Consequently, it is expecÍed a close relation between the number of available

marting sÍtes and IKA values, as found in this sludy. However, it cannot be slated that the species

choose a place based on the number of marking sites.

4,3.3. Reseruoir and neighbouring wateraurses characÍensÍlbs

The conelation obtained with the typology of the reservoir indicates that the species prefer

reservoirs with a marked inegular shape. This feature seems to be very important to the otter fishing

ability because it is easier to enclose the prey and successÍul catch them (e.9. Pedroso et al., 2004).

Positive association with a high density oÍ shrubs in the sunounding area suggests the importance

of cover Íor proteciion during displacements (Prenda et al., 2OO1)- A high cover allows otters to

restrain their movements between the food and refuge areas; therefore, they are less susceptible to

disturbance factors such as human harassment.

The number of watercources flowing directly to the reservoir is also important because it measure

quality of the area where the reservoirs have been constructed. A reservoir with a higher number of

watercourses has a higher probability of having refuges in its vicini§, once these freshwater systems

have a higher oover in its margins (e.9. Foster-Turley et al., í990; Jimenez and Lacomba, 1991).

The relatÍve length occupied by watercouses classified as "almost natunal" in the sunounding area

was also important to the species, and represents the better-preserved areas. At this laryer scale, onty

two vadables were chosen and the model obtained explains only a small amount of the variation in

ottefs l1(4. ln the wet sêasont the watercourses classified as'almost natural' are more impoilant then

the ones classified as'slightly altered', which are more relevant in the dry season. This preÍerence

could be related to behaviour that is more selective by the species in the wet season, when they have
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a higher availability of habitat and prey. To contrast, in the dry season otterc have to be less selective,

since food availability is a more important driving factor then just habitat qualÍty. ln another study

conduc{ed in the area, the higher sprainting intensity of the species was found at "slightly altered" and

"almost natural" watercourses considering the different types of watercourses (C. Encamação, Ín

prep).

4.3.4. Human facÍors

The negative influence of cattle settlements is another important result of our study. This variable

is related to the cattle pressure, which is obvious in the area, resulting in a high disturbance around

the reservoir and conducling to poor oover and less suitability for otter refuge. Effectively, the direct

relaüonship between otters and cattle pressure is not well documented but grazing significantly inhibits

woody vegetation Íecovery (Carmel and Kadmon, í999) and contributes to water pollution, both

affeding this predator (Macdonald and Mason, 1983; Kruuk, í995; Trindade et al., 19gB).

4.4. Bías ancl limÍtations of data

\ffhen discussing the results of this study, some limitaüons of the data should be briefly described.

One, the study area is too small (25.í63 ha) and autoconelaüon was not completely avoided.

Considering the species average tenitory lengrth (e.9. Kruuk, 1995), 5 km was the minimum desimble

distance between each reservoir. This distance was not obtainable due to the clustered diíribution of

the reservoirs in the study area and the need for at least 30 sampting units. The one kilometre buffer

around each reservolr was meant to minimise the effeds of spatial conelaüon, but it was not fully

achieved and some overlapping did occur among buffers.

An additional problem arises from the use of signs (sprainüng intensity) instead of observations or

radiolocations, a theme with known limitations that has been a controvercial issue among otter

researúers. Effectively, some authors consider that a clear relationship between the number of

spraints and the number of otterc or the amount oÍ time spent by them in a certain place may not exist

(e.g. Kruuk et al., í986; Kruuk and Conroy, 1987; Mason and Macdonatd, 198Q. However, since the

aim of this study was to explain and inÍer differences in the use of different raservoirs by the otter in

two periods of the year and not to estimate the number of individuals using each reservoir, the use of

signs (lKA, or others similar indexes) seems to be an appropriate measure. Moreover, these signs
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have been widely used as a sunogate variable in many studies involving elusive mammals such as

the otter (e.9. Macdonald and Mason, 1982; Vincent et al., 1991: Prenda and Granado-Lorencio,

1995; Maillard et a1.,2001).

Another methodological limitation refers to the visual estimation of some of the variables used in

the reservoir approach (e.9. food availability, potential rcfuges and marking sites, human disturbance),

a procedure that inserts subjectivÍty into the analysis, but used in other studies (e.9. Beja, í992;

Prenda et al., 2001; Ruiz-Olmo et al., 2005). To avoid subjectivity, the same observers collec.ted fietd

data. When considefng food availability, probably the most problematic inference, the diversÍty of fish,

which are the main prey for otter, (e.9. Erlinge, 1967; Beja, 199í; Ruiz-Olmo et al., 200ía; Clavero et

al., 2003) inhabiting the reservoirs is low, and most fish use the mapins of these aquatic systems

(Ferreira and Godinho, 1994), thus allowing an easy obseruaüon. Moreover, instead of using an

absolute number of prey in the analysis, just an index of relative abundance was used, which is less

subjective.

5. Gonclusions

ln the MediteÍTanean ecosystems of southem Portugal, otters use small and medium-sized water

reservoils both in the dry and wet seasons. This reveals the occupation of habitats inÍtiatly

hypothesised to be avoided by the species (R. Baéz and M. Ézana, personal communication). Small

and medium-sized reservoirs are considered suboptimal habitats, which serve as feeding grounds

whenever they are close to places with good reÍuge conditions, as concluded in the present study.

They play a similar role like the large reservoirs studied by Pedroso et al. (2004), but with a less

negative impac't on other habitats (watercourses). As infened by Prenda et al. (200í).in a Spanish

Meditenanean area, none of the reservoirs in the study seemed to act as baniers to otter movements.

since the species is wel! distributed and abundant in the study area as infened by eüdence from

üsual observations, road kills, and capture of sevenal individuals for a reintroduction project

(Saavedna, 20A4. As s{ated by Ruiz€lmo (1991), it is more favourable to the species to have smatl

reservoirs instead of laper ones, since the creation of several small suitable habitats eases their

movements.

Oüers in the study area seem to respond lo P. darkii availability (both in winter and summer) as

well as to human disturbance (wet season). Like in other areas, otters apparently tolerate droughts if
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sufficient prey is available (e.9. crayfishes, amphibians) (Ruiz-Olmo et al., 2001a); consequently, they

are food-limited in Meditenanean ecosystems (Ruiz-Olmo et al., 2001a). Ottino and Giller (2004»

suggested that the otter is opportunist and its diet will change with the variation in relaüve abundance

of the different prey types. For example, P. darkii nowadays is an important prey for otters in the

lberian Peninsula (e.9. Beja, 1996; Clavero et al., 2004b) due to its extremely high abundance.

At a landscape level, the patches of habitat, specifically with dense cover, are more used by otters.

On the other hand, the length of watercourses in the reservoirs' sunounding area is also vital. As more

suitable and natural freshwater habitats are available, otters use the man-made reseryoirs less. This

behaüour suggests that reservoirs are a second choice for otters. The construc{ion of these systems

promotes the dryness of the river couses downstream, resulüng in an inegular presence of water in

both time and space (Jimenez and Lacomba, 199í). However, during drought periods, otters may find

better conditions in water reservoirs and change their tenÍtories shape, size and / or location.

Consequently, otterc benefit from these artificial habitats that serve as a souÍce of food and water.

Finally, if the reservoir can aggregate refuge condÍtions in the area immediately around Ít, especially in

the dry season, the otter can benefrt more by staying there, ins{ead of retuming to the dry

watercourses near.by.

5. 1. Management lmplicatÍons

A strategic Action Plan for the otter that strengrthens the compatibiliües of conservaüon of otter

populations with the needs of Portuguese citizens, conceming water demands for private use,

agriculture, grazing, and lishing activities is needed. Understanding the species ecology in the highly

humanised Mditenanean areas is crÍtical to achieving this goal. The assessment of the human

impac-t in wild populaüons of otterc is imperative to establishing effective conservaüon strategies

@arbosa et al.,200í).

The extensive drought peÍiod of Mediternanean ecosyslems is a conservation probtem for water

dependent species. The coníruction of reservoirs enhances the use of water, increases its

availability, and promotes development. However, it is also contributes to the change and degradation

of watercourses, which are habitats of high naturalvatue (prenda et al., 2oo2).

According to Macdonald and Mason (1990), an effeclive protection oÍthe otterdepends on the

saÍeguarding of lalge areas of suitable habitat, due their larye home nange, where indMdual animals
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can use several den sites. A suitable habitat to support a population large enough to maintain its

üability is also neoessary (Barbosa et al., 2003). The proposed Natura 2000 Site is small and the

management of its freshwater systems must be done at the regional level. In this area, many

watercourses are already altered from Íts pristine state and water is a scaroe resource; yet, the

number of reservoirs is high and otters are well distributed in the area wtthout significant baniers to

their movements. Thus, the best conservaüon strategy is to maintain this presumably healthy oüer

population and improve its natural prey and habitat conditions while sustaining human ac,tivities. To do

so, degradation musl oease and rehabilitaüon of the watercourses must be promoted (Collares-

Pereim et a!., 1999). Additionally, the habitat conditions around the reservoirs must be improved.

Management adions should focus on habitat rehabilitaüon and recovery of waterquali§.

The densi§ of cattle around the reservoirc and watercourses should be restric{ed, especially in the

dry season, as demons{rated by the negative conelaüon wÍth the reservoir use by the otter. Cattle are

present at very high densities in the region and seem to be the major fador contributing to decline of

the watercources and reservoirs water quality. The first approach should be to evaluate the carrying

capacity of the habitats for cattle grazing, and then control the number of individuals.

Fishery ac{ivities also require restricilions Íor exoüc and autochthonous species not because

introduced species are not adequate prey for otters, but because they cause disequilibrium in the

natural aquatic syslems. They also adversely affect other potential otter prey, such as amphibians

(Gamradt and Kats, 1996: Cruz and Rebelo, 2005) and autochthonous fish (Collares.Pereira et al.,

2000; Clavero et al. 2004a; Cow< and Gerdearx, 2004.). Moreover, otterc are key species of healthy

aquatic environments and conservation and the approach should be comprehensive and not focus on

certain species. Aciive removal programmes for exotic Íish species, although difficult may be the only

solution in specifc situations. Fishing competitions could be promoted and supported with close

supervision. Landowners muí agree wtth these measures (e.9. James,2002; Hilty and Merenlender,

2003).

The importance of the exotic P. clafuiÍ to the otter has been clartfied and relates mostly to its

availability and abundan@ as prey species. However, it is expected that in important natural areas,

like the one being sludied, an important management aim will be the eradication of this exoüc species.

It is known that P. clailíiacts directly on freshwater autochthonous Íishes and amphibians species of

the watercourses by competing and predation (e.g. GiLSànchez and Alba-tercedor, 2002; Cruz and
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Rebelo, 2005). However, due to this crayfish high capacity to survive to adverse conditions (Git-

Sánchez and Alba-tercedor, 2oO2) in both lotic and tentic systems, it is difficult to eradicate (Cruz et

al., 2Oo4). Nonetheless of its negative impact in native freshwater fauna, p. ctarkii abundance seems

to play an important role in otter conservation in lberian streams (Adrián and Delibes, Ígg7; Beja,

í996; Clavero et al., 2004b). Consequently, conceming otter needs, the eradication of the p. ctarkii

should take place simultaneousty with a program aiming to recover native prey species poputations so

that they would be altemative prey forthe otters.

Prevention of indiscriminate waterdiversion for agriculturat purposes during the summer months,

as suggested by Collares-Pereira ét al. (í999), is also desirable. lt seems important to promote

landowners awareness about ottefs requirements and provide information that woutd enhance

riparian areas oonservation and preservation. tn addition, awareness campaigns must be directed not

only to the public but also to the policy makers (Foster-Turley et at., lggo).

The conservation planning must incorporate the identiftcaüon oÍ areas where otter populations

could be more vulnerable to habilat loss or fragmentation (Barbosa et al., 2003) and restoration

actions towards enhancement of ripafan habitats and water quality in sections crucial as connection

conidorc between populations (De Jongh í991 in coúés et al., í99g).

All these indications may be applicable to other regions in southem porlugal, but adaptations are

recommended to include sÍte specific conditions. tn streams wÍth less degradation and disturbance,

Beja and Magalhães (í995) suggested the artificiat creation of small reseruoirs, where autochthonous

fish species can survive the dry season when the flow decreases significanüy. This action might be a

possibte management altemaüve for MedÍtenanean environments to protect the fish populations and

also their predators, like the otters. However, in circunstances where the main aim is to conserve fish,

the level of predaüon of native species by otters shoutd be monitored (Magalhâes et al., 2002).

Summariãng, all the conservation efforts shoutd be seen globally. lt is desirable to preserve the

otters, but this is only possible when considering their natural prey species, even when the better

management ac{ions for the prey are not opümal to the predator. The human needs musl atso be

compaüble with the conservation of freshwater systems and its communities.
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TABLES

TúlE I - Eccgeographlcal decrlptors used to d6cÍlb€ otter preence and lntenelty oÍuse oÍthe reervolrs.

Acronlms Varlable descrlptlon Typa Data categorles and unlts Source

AMPHIBIA Amphlblan obeervatlons R 0 - abgence / 1 - scarce / 2 - medlum / 3 - hlsh Flêld work

CRAYFISH Amerlcan Crayllgh obsenatlons R 0 - abeence / 1 - *arce I 2 -medlum /3 - hlgh Fleld work

FI§H FlEh obserYatlons R 0 - absEnce / í - ecarce I 2 - medlum I 3 - hlgh Fleld work

REFUGE-FLOOD Retuge ln the Íloodlng area R 0 - not appllcable / Í - abence / 2 - scarce / 3 - medlum / 4 - hlgh FlEld work

REFUGE-ABOVE Refuge above maxlmum water level R 0 - not appllcable / I - aboence / 2 - earce / 3 - medlum / 4 - hlgh Fleld work

MARK FLOOD Marldno sltes ln thE íoodlno area R 0 - not appllcable / 1 - abence I 2 - wrce f3 - medlum I 4 - hlgh Flêld work

MARK-ABOVE Marldng elte above maxlmum water lEvel R 0 - not appllcable I 1 - abence / 2 - scarcE /3 - medlum / 4 - hlgh Fleld work

TYPOLOGY The contour (cllpplng) oÍ the rEservolr R 1 - slender / 2 - medlum / 3 - hlsh Fleld work

HUMAN DISTURB Human dleturbance R í - aboence / 2 - scarce / 3 - medlum / 4 - hlgh Fleld work

NUMBER WCOURSES Number oÍwateÍcouÍ§e llowlng to thE reservolr R Number Fleld work

PHOSPHATE Levels oÍ phosphate-total ln a sample oÍ water R mgrí Laboratory

NITROGEN Levels oí nltroEen-total ln a sample oÍ water R mgrt Laboratory

BOD Blochemlcal Orygen Demand R mgrí Laboratory

PERIMETER Classes oí perlmeter R í- > 500m; 2- 500m to í5ü)m; & >1500m Maps I

DIST-FARMHOUSES Mlnlmum dletancE to the nearet set oííarmhousa R MEters Maps I

DIST-WCOURSES Mlnlmum dlEtance to the nearet maln watercourse R Meters Maps I

DIST-PIG-FARM Mlnlmum dlslance lo the neareel olo Íarm R Melers Maps I

DIST-PRISTINE Mlnlmum dldance to the nEaret water course
classlÍld as'prlstlne'

R Meters Mape ll '

DIST ALMOST NATURAL Mlnlmum dldance to the nearet watercounge
dasllld aE'almd naturaP

R Meter§ Mapo ll '
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DIST-ALTERED Mlnlmum dletance to the nearet watercourse
classllled aE'altered

R Meters Maps ll '

DlST-§LIGHTLY-ALTER ED Mlnlmum dlsüance to the neareat watercourse
classlfiod as "sllghüy altered R Mêters Mape ll r

DIST-ARTIFICIAL Mlnlmum dldancE to the nearet watercourse
claeslíld aE'arüÍlclaP R Meters Maps ll '

WATER-DECREASE DereaEe oíwater level R Meten Fleld work

CATTLE Area occupled by cattle settlemEnts SA MsterB (propoÍtlons) Maps ll

ARTIFICIAL Length oí wateÍcour§e classlÍled as "artlÍlclal' SA Meters (propoÉlons) Maps ll '
SLIGHTLY-ALTERED

Len$h oÍuntercourse classlÍed as "sllghtly altered
SA Meters (proporüons) Maps ll '

ALMOST-NATURAL
Len$h oí watercourse classlÍled as'almost natural"

SA Meters (proportlons) Maps ll '
WCOURSES.CLASSIFIED

Len$h oÍ all watercourse classlÍd SA Meterc (proportlons) Maps ll

WCOURSES-MAIN Leng[h oÍ prlnclpal watercourse SA Meters (proportlons) Maps ll

ELEVATION Elevatlon oÍ the reervolr (local elevatlon) R Meters (mean value) Maps

MEAN_ELEVATION Mean Elêvatlon SA Metere Maps ll

ELEVATION-BAI.ANCE DlÍíerenoe between mean Elevatlon and local elevatlon SA Meters Maps ll

ROUGHNESS lndex oÍ lnegularlty: number oí lnterceptlons berhreen
Íour axls and the level curves (í 0 meters)

SA Number Maps ll

ROADS lndex oí dldurbance: lengüh oÍ roadE SA Meters (proportlons) Maps ll

NUMBER RESERVOIRS Number oÍ reervolrs ln each bufÍer SA Number Maps ll

RESERVOIRS-PROPORTION Area occupled by r6ervolr8 Inslde each bufÍer, ln
relaüon to total area oÍ reeryolrs ln the study arêE

SA Meters (proportlons) Maps ll

RESERVOIRSJREA Area occupled by reervolrs lnslde each bufrer SA Meters (proportlons) Maps ll

RESERVOIR-AREA-TOTAL Area oÍ each reservolr relaüvely
reervolrE ln thê study

to total arEa oÍ
area SA Meters (proporüons) Maps ll
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WATER-sKM Preence oÍ permanent water at lmportant
watercoupee conslderlng a dldance equal or lnferlor to

5 km bstween each reseryolr and the ulrdercourse
SA 0-abence/Í -Preence Mape ll

HABITATS

Proportlon oí habltat patches: SOCIAL_AREA - soclal
area; SHRUBS_DENSE - all type oí habltab wlth
undercovEr oÍ dense ehrub (cover superlor to 50 %);
SHRUBS_MEDIUM - all type oÍ habltatE wlth
underoover oí shrubs rvlth medlum dens§ (cover
betureen 3C50%); SHRUBS_SCARCE - all types oÍ
habltats wlth Ecarce shrubs (covor lnÍerlor to 30%);
CULTURES - lncludEd annual cultures; ollve fees;
orcharde; íallotrs; vlneyards; plantatlons; set aslde;
very small patches oÍ culture; EUCALYPTUS -
eucalyptus; QUERCUS - all typee oí Quercus sp.
Fords wlth no undercover; QUERCUS_SHRUBS -
Quercus sp Íorest rvlth undercove[ QUERCUS_ALL -
all type oí Quercus sp Íoret.

SA Proportlon oÍ area occupled Íor each habltat ln slde each buÍíer Map ll

REFUGES.POTENTIAL Area oí undercover - Potentlal íor reÍuges (area
occupled by all shrub patch6) SA Meters (proportlons) Maps ll

MEAN-PATCH Mean patch slze - Average patch sEe SA Meters (Proportlons) Maps ll

TOTAL-EDGE Total Edge - Perlmeter oÍ patches SA Meter§ (proportlon§) Mape ll

Not-i

!i@-, lr.aEhllon aoddon .rÉ .C..L.l .nlinl Çd6). Th. rãü s.B |tv. ..Lgorh3 .@dln0 b th. obtlcrÍ .aí.: ?UnC §úhol, hum.n Hluar.), '.lmct rínr.I 0 llh no ium.r
ffiLn .ln mlC oí L l.rtth), tldüy.L.d'(rulül.dll. hüm.n trttr.n r.lon! t coür..],'.lt nd (coÍrld.nIy dBtt d by mn).lÚ t lbLf (compldd,.Itírd by m.n).

8ox!.: FLEWbr*-.I th. v.rl.tL wür vbüdl, ffid;lr.p6l- lnlbíllÉüor ohln.d by ür lrllhÍy cübamphy (í:25@;M.p.ll- lníbrn.üon oüh.d bydEltrld.h llrsH ln .! ü.
.ürd- orrl.d oú htà..üdy.Ío (rDort oíCCORI L.bonioíy dí. cdL.a.d foíÍr í.8 3.mí. rÍ.mlF.d ln hlonbly.

IlDc R- vlrhbla oomamhg lha a,rlyl- rEad h raaryolr apFrcà; SA - Írl ad to ür srmurdl{ aÍ-, hara dd(Ead - tha bulllr írolvlrE tha raaÍvof rd$ I Xn.
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Tabte ll - Results of Mann-Whitney tests.

Legend:M-WU-Mann-WhfineyUtest/R-Reservolrs/SA-SunoundingArea/p-slgniltcancelevel /n-samp[rgstse/

Abs-Absences/ Pres - Presences. Acronyns are explained in Table 1.

Season Analysis Variables M-W U z p n
Mean Rank

Abs Pres

Dry

P/A- R

FISH u.o -2.833 o.oo5

30

8.78 16.38

CRAYFISH 45.0 -2.45 0.016 í0.00 17.46

REFUGE ABOVE 45.0 -2.498 0.012 10.00 fi.84

MARK FL@D 31.5 -3j132 0.002 8.50 í8.50

MARK-ABOVE 48.0 -2.61 0.014 10.33 17.71

PERIMETER 45.5 -2.37',|. o.018 9.83 í7.93

P/A- SA MEAN PATCH 49.0 -2.O59 0.039 20.56 13.33

Wet

P/4. R

CRAYFISH 45.5 -2.O51 0.()40

30

í0.50 17.42

HUIVIAN-DISTURB 38.5 -2.306 4.o21 9.50 17.33

PERIMETER 17.5 -3.302 0.001 6.50 18.24

DIST WCOURSES 35.0 -2.3E5 o.o17 2,.OO 13.52

FISH 41.O -2.ü24 0.M3 9.86 17.2.

DIST SLIGHTLY ALTERED 30.0 -2.476 0.0í3 8.29 17.70

P/A- SA

SLIGHTLY ALTERED 17.5 -3.í63 o.oo2 24.50 12.76

ELEVATION BAI.ANCE 38.0 -2.119 0.034 21.57 13.65

WCOURSES-CI.ASSIFIED 40.5 -1.59 0.049 21.21 13.76

RESERVOIRSJneA 33.5 -2.305 o.421 8.79 17_54

SOCIAL AREA 34.0 -2.q7 0.015 22.14 13.48

RESERVOI RS-PROFORTIO N 30.0 -2.476 0.013 8.29 17.74

SHRUBS-DENSE 36.0 -2.332 o.o20 21.66 13.57
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R-Reervolre/SA-SunoundlngArea/Conel.CoeÍÍ.-ConElatlonCoeÍllclent/p-slgnlícancelevel /n-sampllngelze).AcronymsareexplalnedlnTablel.

Season
Kind of

Analyse
Variables Correlated

Correl.
Coeff.

p n

Dry

R

CRAYFISH .427n 0.002

21

MARK-FLOOD 537. 0.o12

MARK-ABOVE .554* 0.009

TYPOLOGY .453* 0.039

NUMBER-WCOURSES .434' 0.049

SA

SLIGHTLY ALTERED G).56ô* 0.008

CATTLE (-).536' 0.412

RESERVOIR-AREA-TOTAL .582* 0.006

WCOURSES_CLASSIFIED (-).5521. 0.009

Wet
R No Conelaüons

23
SA

CATTLE (-).427' 0.042

SHRUBS DENSE .417* 0.047
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Table lV - Multlple Llnear Regreselon Models results.

R-Rg8ervolrs/SA-SunoundlngArea/R2-shormthepropoÍtlonoÍabundancevarlaüonthatlsexplalned/n-sampllngelze).
Acronyms are exPlalned ln table L

Season Regression Models R2 n
ANOVA

(p-mlue)

1.Dry
0.455 + 0.175 (CRAYFISH) + 0.374 (RESERVOIR-AREA-TOTAL)

+ 0.262 (MARK-ABOVE)
728 21 0.000

2. Wêt 1.531 - 26.366 (ALMoST-NATURAL) + 0.1 86 (oRAYFISH) .392 23 0.007

Noi.: v!rh!|..nLrcd h É!h.mly.L:
I, CRAYFISH, MAR|(]ABO\iE, MAR(-FLOOD, TYPOLOoY. TIUMBER-W§OURSE8, DISTJLTERED. RESERI/OIR-ÂRÊA-TOTAI. SHRUBA-OENSE' 8HRUBAJEDIUM'

sHRUBI'-SCARCE, OUERCU8, CULTT'RES, WCOUR8ES-CIAII§IFIED, CÂTÍLE' SLICHTLYJLÍERED' WAÍEL6IOI

2. CRÂYFISH, ETEVAÍON, DIST-FARMHOUSE§, DIST-SUOHTLYJLTEREO. ALI'OST-MÍURAL, CÀTTIE, SHRUBS-DENSE, sHRUSs-MEDIUM, 8HRUB8-§CÂRCE' OUERCU8'

CULTURES, WÀTER-slCi.l
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Leeeruos or Frcunes

Flg. I study ArBs - Monturado NatuÍa 2OOO Site Csltlo d€ MoÍíursdo), Thô ÍBs€rvolÍr rylth coÍÍouÍ! 8Íú lsttoÍs aÍB tig ÍrssrvolÍ§ suNôysd ln ths dudy.

Ftg. 2 OtoÍ slgne p€r moínetÍe 0ndo. oÍ Klomotílc Abundanco - 1KAJ and sprslíÍlng 3lt0s p€r kllomEtrê CAmS) h oacü Í€8êívol. ln both !€asons.
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CousroennçÕes Flrunls

A lontra-euroasiática apresenta em Portugal uma das mais estáveis populações na

sua área de distribuição. Este facto confere a Portugal uma responsabilidade

acrescida no conhecimento e conservação deste mustelídeo. Deste modo, são

fundamentais estudos pormenorizados sobre a ecologia da lontra que visem avaliar

o impacte das alterações humanas na paisagem sobre as suas populações.

Efectivamente, a elaboração do presente estudo permitiu aumentar o conhecimento

sobre a tontra e a sua utilizaçáo de sistemas lênticos de pequena-média dimensáo.

A existência de um conjunto de dados e de informação desta natureza poderá ser

tida em conta tanto no que conceme a conservação desta espécie, como a sua

integração em planos de gestão e ordenamento do tenitório.

Com o intuito de elaborar uma síntese Íinal sobre o trabalho desenvolvido,

considerou-se pertinente, neste último capítulo, dar ênfase às principais conclusões

que se podem retirar deste estudo, bem como à integração do mesmo na temática

da Biologia da Conservação.

PRrrucpnrs Coruclusôes

Os resultados obtidos na presente dissertaÉo de mestrado revelam a utilização da

maioria dos reservatórios de pequena-média dimensão, pela lontra, em ambos os

períodos do estudo (épocas seca e húmida). Esta situação parece dever-se ao facto

de que, em locais desta natureza, a intermitência dos rios e o reduzido fluxo

causado por inúmeros factores, sejam compensados pela existência de

reservatórios de água de reduzidas dimensões, desde que os mesmos preservem

determinadas características fundamentais para a espécie, relacionadas,

naturalmente, com a sua necessidade de refrigio e alimento.

O presente trabalho, bem como outros estudos (Pedroso, 1997; Sales-Luís, 1998;

Pedroso et al., 2AM), sugerem que os reservatórios são habitats subóptimos que

são usados essencialmente devido à disponibilidade de presas e de acordo oom a

sua proximidade a locais com boas condições de refúgio. Parecem representar um
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papel semethante ao desempenhado pelas grandes banagens, estudadas pelos

autores mencionados, mas com menor impacto noutros habitats (nomeadamente

nos cursos de água e respectiva vegetação ripícola). Ta! como Prenda et al. (2001)

referiram no seu estudo, os reservatórios em foco neste trabalho também não

parecem actuar como barreiras à movimentação da espécie, uma vez que a mesma

se encontra bem distribuída e parece até abundante na área, tal como indicam

atgumas evidências como observa@es, mortes nas estradas e capturas de

indivíduos oriundos desta região do Alentejo, com o propósito de serem

reintroduzidos em Espanha (Santos-Reis et al., 2003; Saavedra, 2OM\. De acordo

com o referido por Ruiz€lmo (1991) é mais favorável para a espécie ter pequenos

reservatórios em vez de grandes, uma vez que a criação de um número de

pequênos habitats adequados favorece a sua livre movimentação.

As Iontras na área estudada parecem responder à disponibilidade de P. clarkii(tanto

no tnvemo como no verão), bem como à perturbação humana (época húmida). Tal

como noutras áreas, as lontras parecem tolerar a falta de água durante os períodos

de seca, caso haja disponibilidade alimentar suficiente (como lagostim e anfíbios)

(Ruiz-Olmo et al., 2OO1a). Ottino & Giller (2OC4\ sugeriram que a lontra é oportunista

e a sua dieta tende a alterar com a variação na abundância relativa dos diferentes

tipos de presas, sendo P. clarkii, actualmente e devido à sua abundância, uma presa

importante para a lontra na Península lbérica (e.9. Beja, 1996; Clavero et al., 2003).

Considerando uma escala mais abrangente, as manchas de habitat, especialmente

com coberto vegetal denso, são mais usadas pela lontra. Por outro lado, o

comprimento dos cursos de água na área envolvente aos reservatórios é também

importante, sendo que, quanto mais adequados são aqueles que se encontram na

envolvência, menos a espécie utiliza os sistemas lênticos. Este comportamento

sugere e conobora que os reservatórios parecem ser uma segunda escolha paÍa a

espécie. É também importante ter em mente que estes sistemas promovem a seca

dos cursos de água existentes na sua proximidade, levando a uma presença

inegular de água, tanto no tempo como no espaço (Jimenez & Lacomba, 1991). Esta

situação, adicionada às secas naturais que caracterizam os ambientes

meditenânicos, pode levar as lontras a procurar melhores condições noutros

habitats e alterar os seus tenitórios, relativamente à forma, tamanho e/ou

52



localização. Consequentemente, estes habitats artificiais parecem ser, actualmente

e em certa medida, benéficos para as lontras, tendo uma importância relativa como

fonte de água e de alimento, sem os quais estes recursos seriam escassos, ou

localmente ausentes.

Finalmente, caso o reservatório agregue condições de refilgio na área

imediatamente envolvente, especialmente na época seca, a lontra pode tirar mais

benefício em permanecer nas suas imediações, em vez de regressar aos cursos de

água próximos. Um aprofundamento desta questão é premente, de modo a tentar-se

compreender a efectiva dependência que a lontra pode ou não ter destes sistemas,

nomeadamente no que diz respeito à sua reprodução.

lueucaçôEs pARAa GorusenveçÃo oe LonrRA No Sul oe PoRrueer

Perante o cenário apresentado toma-se evidente que uma estratégia de

conservação e.ficaz é aquela que compatibiliza a preservação das populações de

lontra com as actividades das populações portuguesas, tendo em conta tanto as

necessidades de água para consumo pessoal, como para a agricultura, a pastorícia

e a pesca. Conhecer e aumentar o conhecimento da ecologia da espécie é de

absoluta importância para atingir o objectivo referido, uma vez que a lontra é
reconhecida como um predador de topo nos sistemas aquáticos e

consequentemente tem um papel importantíssimo no funcionamento dos mesmos

(ottino & Giller, 2oC4). são os períodos de seca que, nos ecossistemas

meditenânicos, se encontram na base deste problema de conservação e tal como

mencionado por Prenda et al. (2OO2), a construção de reservatórios promove uma

maior utilização da água, aumenta a sua disponibilidade e pode ser visto como um

indicador de crescimento, mas é também uma contribuição para a alteração e

degradação dos cursos de água, os quais são habitats que apresentam um extremo

valor natural.

Por outro lado, de acordo com Macdonald & Mason (1990), deve considerar-se que

uma protecção efectiva da espécie depende da salvaguarda de grandes extensões

de área de habitat adequado devido ao elevado potencial tamanho das suas áreas

vitais, bem como ao facto de ser bastante selectiva relativamente aos locais de
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reproduçâo e de cada indivíduo poder usar diferentes refúgios de reprodução. É

também importante a existência de habitat adequado para manter um número

súcientemente elevado de indivíduos para que a população seja viável (Barbosa et

al., 2003). Efectivamente, o Sítio de Monfurado, proposto para integrar a Rede

Natura 2000, é demasiado pequeno, pelo que a gestão e conservação dos seus

sistemas aquáticos têm que ser encaradas não apenas localmente mas também

numa perspectiva regiona!. Sendo que é crucial conseguir determinar o impacto

humano nas populações de lontra para que se possam estabelecer estratégias de

conservagão efectivas (Barbosa et al., 2OO1).

Nesta área, em que os cursos. de água já se encontram bastante alterados

relativamente ao seu estado natural, onde a água é um recurso esc€tsso, mas o

número de reservatórios é já elevado, parecendo que a espécie se encontra bem

distribuída sem grandes baneiras à sua dispersão, considera-se que a estratégia de

conservação possível é manter esta população saudável e melhorar as suas

condi@es naturais de habitat e alimento. Estas acções podem e devem ser

devidamente compatibilizadas e enquadradas com as actividades humanas

(nomeadamente a pesca, pecuária e agricultura). Deste modo, o plano de

conservação deve incorporar a identificação de áreas onde as populaçÕes de lontra

sejam mais vulneráveis à destruição ou fragmentação de habitat (Barbosa et al.,

2003). Na região estudada, estes locais são especialmente os cursos de água. Tal

como referido por De Jongh (1991 in Cortés et al., 1998) o melhoramento de habitats

ripícolas e da qualidade da água nesses locais, que podem ser usados como

conedores de movimentação de indivíduos, é primordial. lmpedir a degradação e

reabilitar as condições de habitat da área envolvente aos reservatórios é também

desejável, devido à importância que, de acordo com o presente estudo, os mesmos

assumem para a espécie em foco.

O acesso de gado bovino àzona envolvente aos reservatórios e às linhas de água

deve ser restringido, especialmente na época seca. Esta é uma acção muito

importante que foi conoborada pelos resultados obtidos no presente estudo, onde

está patente uma conelação importante e negativa com a utitização dos

reservatórios pela lontra. O gado bovino encontra-se presente em elevadas

densidades na região e parece ser o principal responsável pela degradação das
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linhas de água e reservatórios. Uma das primeiras abordagens relativas à gestão do
gado bovino deve ser a avaliação da capacidade de carga dos habitats da região e
posteriormente o controlo dos seus efectivos. É também fundamental a utilização de
medicamentos biodegradáveis no tratamento de doenças de gado.

Relativarnente às actividades piscícotas, as mesmas devem também ser bastante
regradas, tendo em conta as espécies exóticas e autóctones, não peto facto das
espécies introduzidas não serem presas adequadas para a lontra, mas sim porque

@usam desequilíbrios nos sistemas aquáticos naturais e apresentam impactos
significativos em potenciais presas de lontra, como os anfíbios (Gamradt & Kats,
í996; Cruz & Rebelo, 2005) e espécies piscícolas autóctones (Cotlares-pereira et
al., 2000; Clavero et al. 2OO4a; Covvx & Gerdeaux, 2004). Para além desta situação,
as lontras são espécies-chave na saúde dos ambientes aquáticos e a conservação
deve ser vista como uma abordagem global e não apenas tocxtlizada numa só
espécie. A realização de programas de remoção activa de espécies exóticas de
peixes, ainda que sendo uma acção difícil e controversa, parece ser a sotução mais
indicada para situa@es específicas. Por outro tado, algumas competições de pesca

devem ser promovidas e submetidas a um conjunto de regras e fiscatização

restritas, de modo a que seja efectuado um controlo e manutenção de espécies
exóticas e nativas. Estas acções são fundamentais, pois é desejável que sejam
protegidos os recursos piscícolas autóctones nos cursos de água naturais, os quais
são absolutamente benéficos para as populações de lontra (Prenda & Granado-
Lorencio, 1995). Considera-se que esta pode ser uma boa estratégia, acrescida do
facto de Portugal ter uma rêsponsabilidade mundiat relativamente aos seus stocks
de peixes autóctones e endémicos dos sistemas de água doce (Coltares-pereira,

2003).

A importância de P. clarkiipara a lontra é actualmente reconhecida mas também é
inÍerido que se deve aos seus elevados níveis de abundância. No entanto, um
controlo activo deste lagostim é urgentemente necessário, uma vez que actua
directamente em espécies nativas de cursos de água, causando a eliminação de
espécies aquáticas autóctones as quais, tal como referido, têm um papel importante
na conservação da lontra nos rios ibéricos, mesmo em áreas onde este lagostim é
muito abundante (Beja, í996). Devido à sua etevada capacidade de sobreviver a
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condições adversas (Gil-Sánchez & Alba-tercedor, 2OO2), tanto em sistemas lênticos

como lóticos, é extremamente complexa a enadicação desta espécie (Cruz et al.,

2OO4). Este controlo deve ser efectuado com recurso a pequenas armadilhas e

métodos de pesca selectivos (e.9. Beja, í996; Gil-Sánchez & Alba-tercedor, 2AO2;

Cruz et al., 2004-), mas requer operações regutares.

É fundamental não deixar de referir que, as acções de controto mencionadas, devem

ser extremamente bem elaboradas. Esta situação deve-se ao facto de existir uma

dualidade no que respeita a @nservação de um locat ou de uma comunidade e a
conservação de uma espécie concreta, neste caso a lontra. Efectivamente, o

controlo das espécies-presa exóticas é uma mais valia para a área e para a
comunidade piscícola autóctone mas, pode não ser para a tontra. As esptácies

exóticas, mais adaptadas aos sistemas Iênticos, poderão mesmo ser as

responsáveis pela elevada intensidade de uso destes sistemas peta tontra. Assim,

direccionando as acções de conservaÉo neste camívoro, o controte das espécies

exóticas, se não for efectuado tendo em conta estes dois cenários, pode mesmo ter
um impacto negativo para este predador aquático. Deste modo, é fundamentalque a

enadicação de P. Clarkiidecona em simultâneo com um programa de reanperação

das espécies-presa nativas, de modo a que estas constituam uma attemativa

alimentar efectiva para a lontra, em detrimento do lagostim e da ictiofauna exótica.

Por outro lado, tal como sugerido por Gollares-Pereira et al. (1ggg), a prevenção do
uso indiscriminado de água para a agricultura, durante os meses de secg, é também

desejável.

Todas as acçÕes mencionadas devem estar, obviamente, em consonância com os
proprietários dos tenenos (e.9. Hilty & Merenlender, 2003). Consequentemente, um

dos primeiros passos deve assentar na promoção de acções de sensibilização aos
proprietários informando-os da presença da espécie e da intenção global da sua

conservação, bem como a melhoria das suas condições de vida. A
consciencialização pública é fundamentat, não apenas na conserva$o das lontras,

mas também na conservação ambiental global e deve ser conduzida tanto para o
público em geral, como para os decisores políticos, em particular (Foster-Turley et
al., 1990).
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Estas indicações podem ser consideradas válidas para outras regiôes do Sul de

Portugal mas devem sêr adaptadas às realidades locais. No entanto, em zonas

pouco degradadas e perturbadas, acções como as sugeridas por Beja & Magalhães

(1995), mesmo com a salvaguarda dos autores para a necessidade de testar as

hipóteses avançadas, poderão ser implementadas. De acordo com os autores, em

cursos de água onde o fluxo decresce significativamente, a criação artificial de

pequenos reservatórios, onde os peixes possam sobreviver à época seca, pode ser

uma estratégia de gestão para manter a salvo as populaçÕes de peixe e seus

predadores. No entanto, é fundamental ter em conta os resultados obtidos num

estudo posterior realizado por Magalhães et al. (2OO2'), em que é referido o risco

elevado de predação pela lontra nas espécies autóctones, quando em sistemas de

águas paradas, referindo mesmo que o controlo da predação de lontra nestes locais

poderia vir a beneficiar as popula@es de peixe. Deste modo, alertam paÍa a

necessidade de um estudo mais aprofundado que relacione os efectivos da

comunidade piscícola com os de lontra, bem como a sua variação no tempo e no

espaço.

Relativamente aos reservatórios que já foram construídos por todo o Sul do país, os

mesmos podem e devem ser conectamente geridos. Deste modo, é fundamenta!

controlar o acesso de gado aos mesmos, ou quando a sua construção se deveu

exclusivamente à oiação de bebedouros de gado, deve-se controlar a pressão que

exercem sobre o mesmor de modo a que as questões de poluição aquática, bem

como destruição do coberto vegetal, sejam minimizadas. Estes locais podem,

naturalmente, funcionar como locais de pesca, desde que esta actividade seja

devidamente controlada. Efectivamente, em sistemas desta natureza, a gestão e

manutenção da comunidade piscícola, pode depender quase exclusivamente da

acção do homem (Feneira & Godinho, 1991), promovendo o controlo dos stocks

nativos e exóticos.

Por fim, é fundamental dar ênfase a que todos os esforços de conservação devam

ser vistos de um modo abrangente e global, sendo desejável a conservação da

lontra, mas também das suas presas, compatibilizando as necessidades humanas

com a preservação dos sistemas aquáticos e suas comunidades.
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ANEXO I - Habilafs naturais e semi-noÍurais no Sútio de Monfurado

De acordo com o Anexo I da Directiva os habitats naturais e semi-naturais presentes

no Sítio de Monfurado são os que seguidamente se enumeram (os habitats com o

símbolo * são considerados prioritários):

-3140 - Águas mesotróficas calcárias com vegetação bentónica charaeae

- 3150 - Lagos eutróficos naturais com vegetação do tipo Mognoptamion ou

Hydrochariton

-3170 - Charcos temporários meditenâneos *

- 3260 - Vegetação flutuante de Ranunculus dos cursos de água sub-montanhosos

e de planície

-3270 - Chenopodietum rubri dos cursos de água sub-montanhosos

- 3280 - Cursos de águas meditenâneas permanentes: Paspaloagrostidion e

margens arborizadas de Sa/ix e Populus alba

- 3290 - Cursos de água meditenânicos intennitentes

- 4030 - Chamecas secas (todos os subtipos)

- 5330 - Florestas termomediterrânicas e pré-estépicas (todos os tipos)

- 5333 - Matos termomeditenânicos termófilos de Calycotome villosa

-6220 - subestepes de gramíneas e anuais (ThereBrachyopodietea)*

- 6310 - Florestas de esclerófitas sujeitas a pastoreio (montados), de euercus suber

e/ou Q. i/ex

- 6/'31 - Comunidades pioneiras de ervas altas de orlas de cursos de água em

planície

'8220 - Vegetação casmófila das vertentes rochosas, subtipos silicícolas

- 9180 - Freixiais de Fraxinus angustifolia

- 91E0 - Florestas aluviais residuais (Alnion glutinoso-incanae) *

- 92A0 - Florestas galeria com Sa/x alba e Populus atba

- 9330 - Florestas escleróÍilas meditenâneas de Quercus suber

- 9340 - Florestas esclerófilas meditenâneas de Quercus ilex ou de Q. rotundiofotia
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